
NOTAS DE LEITURA 

A PROPÓSITO DE LUISA SIGEIA 

A bibliografia sobre Luísa Sigeia acaba de ser enriquecida com 
dois importantes trabalhos, saídos em 1970. Graças a eles, a vida e 
a obra da mestra da Infanta D. Maria passam a ser melhor conhecidas 
e os estudos a seu respeito obtêm uma actualização, cuja necessidade 
se fazia sentir. 

Trata-se, em primeiro lugar, da «thèse de troisième cycle» que 
Odette Sauvage apresentou à Sorbonne em 1967 sobre o Duarum 
Virginum Colloquium de vita aulica et privata Loysa Sigea Toletana 
auctore, editum Vlyssiponae, anno salutis MDLII(1). E publicado pos­
teriormente no volume do Bulletin des Études Portugaises, relativo 
a 1970 (2), o longo artigo de Léon Bourdon e Odette Sauvage, inti­
tulado «Recherches sur Luisa Sigea» e subdividido nos seguintes 
capítulos: «I — Tentative de Biographie Critique de Luisa Sigea» 
(pp. 36-60); «II — La correspondance latine de Luisa Sigea» (pp. 61-133); 
«III — Le Duarum Virginum Colloquium de Vita Aulica et Privata» 
(pp. 134-176). Aí se publicam e traduzem todas as cartas latinas 
conhecidas hoje, da autoria de Luísa Sigeia. Para uma actualização 
completa, falta apenas a reedição contemporânea do poema Sintra, 

(1) Fondation Calouste Gulbenkian, Publications du Centre Culturel Portugais, 
Paris, Presses. Universitaires de France, 1970. 

(2) Publié par Vlnstitut Français au Portugal avec la collaboration des Éta-
blissements Français d'Enseignement Supérieur et une participation de Vlnstituto de 
Alta Cultura. Nouvelle Série, tome trente et un, 1970. 
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saído em Paris, em 1566, graças ao interesse de Jean Nicot, ao tempo 
ex-embaixador da França na corte portuguesa, e reeditado posterior­
mente, por P. Allut (3), em França (1862), e Serrano y Sanz (4), 
em Espanha (1905); em Portugal, publicado por José Silvestre 
Ribeiro (5) (1880) e pelo Conde de Sabugosa (6) (1903). 

Não é muito, como vemos, o que existe de Luísa Sigeia, falecida 
em 1560, cuja data de nascimento foi agora fixada em 1522 pelo 
Prof. Léon Bourdon (7). 

Inclui o livro de Odette Sauvage a reprodução de um retrato de 
Luísa, cópia do século XVIII de um original do século xvi, cópia essa 
existente na biblioteca de Toledo. Não é sem interesse fazer a com­
paração deste retrato com o de sua iimã Ângela que o P.e António 
Carvalho da Costa descreveu de visu em Torres Novas, na Coro-
graphia Portuguesa, publicada em 1712 (8). 

E o P.e Inácio da Piedade e Vasconcelos na Historia de Santarém 
edificada, Lx.a, 1740, p. 329, afirma ter visto em casa do terceiro neto 
de Ângela, João de Melo Carrilho de Velasco, em Torres Novas, um 
retrato de Luísa «com a noticia de huma honrada carta, gravada toda 
de especiais laudatorias que lhe mandou o Papa Paulo terceiro, envolta 
com muitas graças de Indulgências, sendo isto no anno decimo-terceiro 
do seu Pontificado, passada em Roma a outo do mez de Janeiro de 1547, 
de cuja carta são estas as primeiras palavras: Dilecta in Christo, filia 
salutem &c. 

(3) Aloysia Sigea et N. Chorier, Lyon, Scheuring, 1862. 
(4) Apuntes para una Biblioteca de Escritoras Espanolas desde el ano 1401 

ai 1833, tomo II, Madrid, 1905. 
(5) «Luiza Sigéa», Memorias da Academia Real das Sciencias, N. Serie, Lis­

boa, 1882, V, 3-55. 
(6) O Paço de Cintra, desenhos de Sua Magestade a rainha Senhora D. Amé­

lia. Apontamentos históricos e archeologicos do conde de Sabugosa. Colabo­
ração artística de E. Casanova e R. Lino. Lisboa, Imprensa Nacional, 1903, 
255-257. 

(7) Bulletin des Études Portugaises, vol. cit., p. 39. 
(8) Vol. III, p. 287: «Ve-se sua effigie com a de sua irmãa ao natural em 

Torres Novas ... o rosto algum tanto cheyo, o nariz mais afilado, q redondo, olhos 
engraçados, & por isso negros, testa larga, sobrancelhas bem tiradas, cores pállidas, 
aspecto venerável, vestidos negros à Portuguesa antiga, & por isso modestos, esta­
tura bem proporcionada, rezando por humas horas de N. Senhora, cercada de 
livros». 



A PROPÓSITO DE LUÍSA SIGEIA 405 

Trata-se da bem conhecida carta, agora reeditada por Bóurdon e 
Sauvage, a p. 83, do artigo citado no Bulletin. O que importa aqui 
notar é que, se bem entendo as palavras do P.e Vasconcelos, o retrato 
de Luísa teria uma inscrição, possivelmente longa, em que se fazia 
referência à famosa epístola do Papa Paulo III. 

Deste retrato, assim como dos de Ângela Sigeia que o P.e António 
Carvalho da Costa viu em casa do terceiro neto acima referido, nada 
chegou até nós. Como não chegaram os escritos de Ângela que, 
segundo o P.e Vasconcelos, se encontravam na casa de Torres Novas. 
A este respeito temos a informação dum consciencioso investigador 
local, Artur Gonçalves, Torrejanos Ilustres, Torres Novas, 1933, p. 243: 
«Em balde inquirimos dos descendentes de Ângela Sigéa a existência 
de qualquer obra ou retrato seu na posse da família ou de outrem; 
nada conseguimos apurar». 

O livro de Odette Sauvage apresenta uma valiosa Introdução 
(pp. 9-64), seguida da edição bilingue do Colloquium: texto latino e 
tradução francesa em frente (pp. 65-279); notas sucintas mas, esclare-
doras, na sua maioria, de identificação dos passos referidos no diálogo 
(pp. 281-298), seguida da lista dos lugares citados para cada autor 
(301-304). Bibliografia e Tabela de Matérias encerram o volume onde 
se sente a falta de um índice de nomes próprios. 

O tema do diálogo é dos mais consentâneos com o espírito dos 
leitores de poetas da época de Augusto, como eram os Quinhentistas: 
o elogio de uma vida retirada, sem o fausto da ostentação mas con­
fortavelmente remediada, sem ambições de escalada social, voltada 
para o cultivo do espírito e de boas amizades. O tema vinha de Virgílio, 
recebera em Horácio a consagração lapidar da «áurea mediocritas», 
fora glosado pelos elegistas romanos, andava nos coros das tragédias 
e nos diálogos de Séneca, passara à concisão epigramática de Marcial 
e facilmente se acomodava com a filosofia do Cristianismo. Isto para 
falar apenas da tradição latina, pois as origens do «topos» rastreiam-se 
facilmente na literatura grega. 

No século xvi, Sá de Miranda sem dificuldade aclimatara a 
«mediania dourada» à poesia do seu tempo. E não se limitara a 
versejar, mas viveu esse ideal de meio-termo e fuga aos cuidados ambi­
ciosos, deixando a corte que o desgostava. Outro tanto fizera, milénio 
e meio antes dele, o Venusino, ao manter a sua independência em 
relação à perigosa vida do palácio de Augusto, refugiando-se na sua 
quinta sabina. 
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Luísa Sigeia tinha, portanto, muito (9) onde se inspirar na discussão 
«de.vita aulica et privata», que as duas jovens Flamínia e Blesiia, a 
primeira natural de Roma e a segunda de Sena, travam «numa casa 
de campo», As citações abundam, quer de autores cristãos quer de 
pagãos, tanto mais que o tema, de carácter geral e de filosofia prática, 
susceptível de inúmeros desenvolvimentos marginais, era daqueles, 
como atrás dissemos, em que o escol do Paganismo e o do Cristianismo 
não dissentiam muito. A meta última seria para ambos a mesma: 
a prática da virtude. Esperar-se-ia, por isso, aquilo que o diálogo 
da Sigeia é: uma tessitura de opiniões eruditas, abundantes e variadas, 
a fazerem «jus» à riqueza da livraria da Infanta, onde a humanista 
compôs a obra, nos momentos livres das suas ocupações. Mas há 
mais alguma coisa que se não esperava e que irrompe do contexto 
do Colloquium, sem ter muito que ler nas entrelinhas: a expressão dos 
próprios sentimentos da autora. E estes, postos na boca de Blesiia, 
não são muito lisonjeiros para a realeza de que a mestra Sigeia era 
alumna (10). 

(9) Incluindo os humanistas que viveram entre nós, a começar por Cataldo 
Sículo que no livro V das suas Visiones, cerca de 1506, escreveu: 

Quapropter bene lusitana prouerbia dictant: 
«Rex est qui regem non uidet»; ille uidet 

Vidisse est multo melius liquisseque regem. 575 
Haec plus dictato uerba priore placent: 

«Qui post diuitias obtentaque munera regem 
Dimittit, qucerens otia tuta, sapit». 

O provérbio português de que fala Cataldo, a saber, «rei é quem não vê o rei» 
(vs. 574), não o conheço, mas não destoa da agudeza nacional nem, valha a verdade, 
da sabedoria das nações. A numeração dos versos é minha. 

(10) A este propósito escreveu a Senhora D. Carolina Michaêlis em A Infanta 
D. Maria de Portugal (1521-1577) e as suas Damas, Porto, 1902, p. 89: «(...) Muitos 
auctores portugueses trocaram os papeis, caracterizando Joanna Vaz como menina-
-prodigio e Luisa Sigea como matrona, e professora d'aquella. Outro erro é o de 
representarem ambas como alumnas da Infanta. Trabalhando no seu paço, consul­
tando a sua bibliotheca, lendo com ella escritos de poetas e historiadores, ambas 
fariam progressos notáveis. Também é possível que assistissem às prelecções, 
dadas à Infanta por summidades scientificas. Mas de lá a tratá-las de discípulas 
da própria Infanta — ainda ha distancia!» (O sublinhado é meu). 

Não vi os passos citados por D. Carolina onde Joana Vaz e a Sigeia são 
alumnas da Infanta, mas é claro que se trata de textos latinos e que neles a palavra 
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Com efeito, nao é difícil encontrar passos como aquele em que 
Blesila, contraditando as cândidas afirmações de Flamínia, lhe faz 
notar aperuicacia dos príncipes e comenta sardònicamente: «... embora 
afirmes que no teu Príncipe se não encontra tal peste, isso nada significa. 
Favorece-te, estima-te, acarinha-te; serias acoimada de ingrata, se nele 
encontrasses faltas, ou as revelasses, ainda que as tivesses encon­
trado» (11). 

Esta atitude de crítica aberta ao procedimento dos príncipes, ao 
seu egoísmo, tirania e ingratidão não a conseguem disfarçar as citações 
bíblicas, patrísticas ou pagãs, sobretudo as duas primeiras, com que 
tenta escudar-se a incisiva Blesila, tão franca quanto imprudente. Com 
efeito, embora Flamínia seja criação da humanista, não menos que Ble­
sila, e Flamínia exalte a realeza e a vida da corte, Blesila está mais de 
acordo com o que as cartas da Sigeia nos revelam, e representa certamente 
a sua verdadeira forma de pensar. 

Não surpreende, por isso, que os príncipes não fossem generosos 
com Luísa Sigeia, quando esta abandonou o seu serviço. Não pode 
dizer-se, porém, que tenham sido notoriamente ingratos. Mas não 
lhe deram tudo quanto esperava, ao fim de treze anos de serviço a que, 
numa carta, chama de «dedicada servidão»: «post tredecim annorum 
spatium sedulae servitutis» (Buíletin, p. 101). Bourdon e Sauvage tra­
duzem servitus por «services», embora a palavra latina esteja ligada 
ao contexto social romano e, portanto, dificilmente separável da ideia 
de «escravidão». Daí uma conotação pejorativa que a palavra «ser­
viços» não traduz. 

Assim mesmo, ainda sua filha Juana (nascida em 1558) veio 
a beneficiar de uma tença anual de 12 000 réis, deixada em testa­
mento pela Infanta D. Maria, segundo Gomes de Brito, «As Ten­
ças Testamentárias da Infanta D. Maria», Archivo Histórico Portu-
guez V, 123. 

Também Gomes de Brito chama a atenção para o «post-scriptum» 
em espanhol da carta a Alvar Gómez de Castro (12), corrigindo P. Allut 

alumna significa, como é corrente em latim humanístico, «súbdita, empregada de 
sua casa». Portanto, a indignação da sábia romanista é injustificada. 

(11) «(...) et quamquam in Príncipe tuo nane pestem non cadere affirmas, 
nihil ad rem. Fauet tibi, amat te ac fouet; ingratae notam subires si culpas in illo 
offenderes aut patefaceres, etiam si offendisses» (p. 107). 

(12) Buíletin des Études Portugaises, vol. cit., p. 90. 
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que em 1862 se referiu a um papagaio da humanista, nãó percebendo 
que o «papagaio» em questão era Juanita, filha de Luísa. 

Se a interpretação de Gomes de Brito está certa, a correcção 
interessa igualmente a Bourdon e Sauvage que neste ponto repetem 
Allut. 

E também é de notar que se õ «papagaio» é Juanita, segundo 
parece, a carta não é de 1552, como a fazem Bourdon e Sau­
vage (13). . • ;; ; r : 
- Mas voltando ao Colloquium, muito nele há a elogiar, na tradução, 
na paciência infinita com que a autora despistou citações e alusões, 
na sobriedade e equilíbrio da Introdução e Notas finais. No artigo 
feito de colaboração com o Prof. Bourdon, dá Odette Sauvage ainda 
um bom resumo do conteúdo da obra (pp. 134-176). 

Gostaria de ocupar-me agora de Britonius mencionado na carta 
de Luísa Sigeia ao Papa Paulo III (14). Sobre ele, escreveram Bour­
don e Sauvage (15): «Cf. lettre de 1546 à Paul III, infra, p. 80: «Obtu-
leram jam diu Sanctitati Juae quosdam ingenioli mei flosculos». Un 
peu plus loin, citant le nom de «Britonius», elle precise: «...cui, si 
bene memini, ab tunc sexennio immaturas primitias audacula ad Bea-
titudinem: tuam perferendas curaveram». Ce «Britonius», qui a beau-
coup embarrasse Carolina MICHAELIS DE VASCONCELOS, op. cit., p. 189, 
n. 169-b, a été identifié par L. DE MATOS, Les Portugais en France ..., 
p. 115, n. 1, avec Jerónimo de Brito, auteur d'une Ulysbonae regiae 
Lusitaniae urbis cartnen dédié à Paul III et publié à Rome en 1546, 
et ou il declare qu'il a vécu «senos miserabilis annos / exulis in morem...», 
cé qui place en 1540 son départ du Portugal. A la fin de ce poème, 
Brito fait 1'éloge de, Diogo Sigeb et de Luisa. Cette dernière lui a 
addressé deux épigrammes que Diogo Sigeo a fait insérer dans Fédition 
de son poème Sintra. On peut affirmer ,qu'une três étroite amitié 
unissait Brito à Diogo et à Luisa». 

Incluí no. meu texto esta longa nota, porque ela me poupa uma 
exposição comentada que viria a ocupar ainda mais espaço. De facto, 
alguma coisa terei a dizer sobre Britonius aqui identificado com Jeró­
nimo de Brito. 

. (13) Ibidem, p...89..-;..;; 

(14) Ibidem, p. 80. . :;; 

(15) Ibidem, p. 47, n. 65. 
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Em primeiro lugar, tal identificação não me parece possível, 
mesmo por motivos de ordem externa. Com efeito, não se reparou 
que, no verso da folha de rosto do Vlysbonae... carmen, o poeta se 
apelida de «Hieronymus Britonius, Sicinius». Ora o apelido de «Sici-
nius» não é usual num português que, por esta altura, mais natural­
mente se chamaria de «Lusitanus», a menos que pertencesse a uma 
cidade conhecida na época, como Lisboa, Coimbra ou Évora. 

Por outro lado, o Jerónimo de Brito em questão, se fosse aquele 
que pronunciou a oração inaugural em Coimbra, em 1554, como 
pensa Luís de Matos (16) no livro e nota acima referidos, não se desi­
gnaria provavelmente pelo nome de «Hieronymus a Brito», como 
faz nesse discurso. Decerto repetiria o nome literário de «Hie­
ronymus Britonius» que usara no Vlysbonae ... carmen, para mais 
a si próprio se tratando no título dessa obra de «poeta celeberri-
mus et candidissimus». Mas a verdade é que nada têm que ver 
um com outro. 

Com efeito, recorrendo agora à crítica interna deste poema, os 
versos que Luís de Matos, e com ele o Prof. Bourdon, considera prova 
da sua ausência de Portugal, referem-se, pelo contrário, à sua ausência 
de Itália. 

O autor do Vlysbonae ... carmen é um fraco poeta latino que 
não pode comparar-se a portugueses seus contemporâneos como Diogo 
Pires, André de Resende ou Pedro Sanches. E, como é sabido, quanto 
pior o latim, tanto mais difícil de traduzir. Assim, Hieronymus Bri­
tonius segue a manha corrente dos menos hábeis entre os seus confrades: 
os hexâmetros dactílicos estão certos, o verso é ocasionalmente har­
monioso, mas a sintaxe é precária. Em qualquer caso, quem ler 
atentamente a última parte do poema, que transcrevo no fim deste artigo, 
exactamente aquela que trata dos Sigeos, pai e filha, cortada de invo­
cações ao Papa Paulo III a quem o poema é dirigido, não pode ter 
qualquer dúvida de que o autor se considera exilado de Itália e não 
de Portugal. 

(16) A identificação de Britonius com Brito ocorre igualmente em Serrano y 
Sanz (1905). Cf. obra e volume citados na nota (4) p. 407, n. 2: «Jerónimo de Brito, 
poeta y teólogo português dei siglo XVI, natural de Coimbra». Luís de Matos 
não repete a identificação no Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira, 
Lx.a, 3 (1962), 74-76. 
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Dirigindo-se a Paulo III, referido, versos atrás, como «Alme 
parens», Britónio promete-lhe um novo poema, se tiver a paz de espírito 
propícia às Musas: 

Dona magis primis longa, & potiora ãierum 
Sanctum opus Sc Romae, cunctisque legentibus illud. 
Compositumque mihi, senos miserabilis annos 
Exulis in morem, uariasque dum anxifer oras 
Quaesiui Europae... 

«Ofertas maiores e melhores que as anteriores, trabalho santo de 
dias e de (ou em) Roma, e todos a lerem-no. Composto por mim, 
como exilado digno de compaixão, durante seis anos, e enquanto, 
portador de angústias, eu visitei as plagas variadas da Europa ...». 

A tradução, que podia facilmente ser melhorada, é canhestra de 
propósito, para reproduzir a debilidade do texto latino. 

No final, o poeta propõe-se uma vez mais não deixar a Itália. 
A leitura do poema, em que se fala de muitas outras terras, além 

de Lisboa, e de muitas pessoas que não são portuguesas nem lisbo-
nenses, mostra a preocupação constante de Britonius em estabelecer 
comparações com lugares, acontecimentos e indivíduos de Itália. 
A propósito dos navegadores que partiram do Tejo, não menciona 
marinheiros portugueses, mas faz o elogio de Cristóvão Colombo. 

Enfim, o Poema de Lisboa é obra de italiano e não de português. 
E também de poeta sem talento nem inspiração. 

Trata-se de Girolamo Britónio, natural de Sicignano (daí o Sici-
nius), mencionado na obra fundamental de Mário Cosenza, Dictionary 
of Italian Humanists, vol. 6, p. 59. A maior parte da bibliografia 
aí citada vem do Onomasticon de Ferrari, que consultei. Desses livros, 
pude encontrar dois: Gli Scrittori d'Itália cioè Notizie Storiche, e 
critiche intorno alie Vite, e agli Scritti dei Letterati Italiani dei conte 
Gianmaria Mazzuchelli Bresciano (vol. II, parte IV, Brescia, 1763), 
onde na p. 2 112 se trata de Girolamo Britónio; e Camilo Minieri 
Riccio, Memorie Storiche degli Scrittori nati nel Regno di Napoli, 
reimpressão anastática da edição de Nápoles, 1844, feita pelo editor 
Forni, de Bolonha, em 1967. Este último é um resumo do anterior 
e devo o conhecimento da localização do primeiro, existente na Biblio­
teca Nacional da Ajuda, e o empréstimo do segundo ao Doutor Gia-
cinto Manuppella a quem exprimo aqui os meus agradecimentos. 
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Estes dois dicionários biográficos proporcionam os dados essen­
ciais da vida e da obra de Girolamo Britónio, mais feliz nos seus versos 
em vulgar, do que nas suas composições latinas. Trata-se de um 
poeta áulico, ao serviço de Fernando d'Ávalos, marquês de Pescara, 
até à morte deste, em 1525. Depois dessa data, teve como mecenas 
a marquesa viúva, a famosa poetisa Vittoria Colonna (falecida em 1547), 
e o Papa Paulo III, a quem dedica o Vlysbonae ... carmen. Aliás, a 
maior parte dos seus versos ou são endereçados a estes dois protectores 
ou escritos em sua honra, como Opera volgare di Girolamo Britónio 
di Sicignano intitolata Gelosia dei Sole (Nápoles, 1519), dedicada a 
Vittoria Colonna, ou o Dialogo Pastorale Marittimo, e Ninfale composto 
in rime nella Creazione dei Papa Paulo III (Roma, 1535). Uma obra 
latina reproduz o seu nome de humanista, de maneira parecida com 
o poema sobre Lisboa: Sicini Hieronymi Britonni... Écloga cui titulus 
est: Delphina quam Dolipus pastor amat (Veneza, 1550). 

Na carta a Paulo III, Luísa Sigeia chama-lhe «poeta egregius et 
philosophus» e algumas razões tinha para isso: o poema Vlysbonae ... 
... carmen faz o seu elogio. A jovem Sigeia, segundo Britónio, além 
de ser a maravilha intelectual da Natureza (Quam sibi Naturae studium 
quasi praetulit unam), possui uma voz agradável, toca admiravelmente, 
e a estes dotes alia ainda a formosura do corpo, como se nela coexis­
tissem Minerva e Vénus: 

NU aliud fuerit, nunc quam uidisse Mineruam 
In Veneris speciem quadam ui prorsus euntem, 
Neruorum et tactu, & dulci modulamine uocis. 

A qualidade de «philosophus» alude talvez aos trabalhos como os 
Ragionamenti (Veneza, 1550) em que Britónio dialoga com o Papa 
Paulo III sobre Moral e Teologia. 

Era, em qualquer caso, um humanista menor, este Hieronymus 
Britonius que serviu de intermediário entre a Sigeia e o Sumo Pontífice. 
E, paradoxo do destino, uma pessoa pouco respeitadora daquelas 
normas rigorosas de conduta que a autora do Colloquium proclama 
na sua apologia da «vida retirada». Bem ao contrário, o Britónio 
levou existência de boémio e veio a morrer em Roma, «pieno d'anni, 
e di povertà, avendo vanamente consumati ne'piaceri delia gola, e delia 
carne quelli danari, che in molti anni nella corte di Davalo, e in altre 
occasioni in Roma, ed in Napoli s'aveva acquistati» (Mazzuchelli, 
op. cit.). 
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Mas a última ironia do destino ocorreu, quando um advogado 
francês, Nicolas Chorier (17), em 1680, publicou Aloysiae Sigeae Tole-
tanae sátira sotadica de arcanis amoris et veneris: Aloysia hispanice 
scripsit: latinitate donauit J. Meursius, livro cuja história foi há muito 
esclarecida, no que diz respeito à inocência de Sigeia. 

Nos tempos de hoje, com a exagerada popularidade de que gozam 
na literatura e no cinema os temas sobre sexo, a Sátira Sotadica faz 
figura de precursor de certos livros de pouco recomendável desen­
voltura, que atraiem os leitores nas montras das livrarias. Ainda 
não há muito, fui encontrá-lo incluído no material de que o erudito 
alemão Friedrich Karl Forberg se servira na elaboração do seu De 
figuris Veneris, publicado inicialmente em latim, em 1824, e reeditado 
uma vez mais, em «paperback» e tradução inglesa, por uma casa editora 
americana (Los Angeles, 1967). Aliás, Forberg esclarece que a Sigeia 
nada tem a ver com a Sátira Sotadica, mas o De figuris Veneris, passado 
o esclarecimento inicial, cita a Toledana continuamente, acabando a 
humanista por constituir a mais permanente fonte do bibliotecário 
de Coburgo. 

Deste modo, Luísa Sigeia que, no Colloquium, se mostra tão 
severa com as pequenas fraquezas da garridice feminina, verberando-as 
com a arrogância intelectual de sábia polyglotta, passou injustamente 
à categoria de escritora pornográfica. E, ainda paradoxalmente, é à 
malévola Sátira Sotadica, que, em parte, deve o ser lembrada hoje, 
mesmo por alguns daqueles que se apressam a desfazer a injustificada 
calúnia, exaltando as suas virtudes. 

AMéRICO DA COSTA RAMALHO 

(17) O veredicto sobre a sua autoria parece ser geral. Acrescentarei, apenas, 
que da suspeita nem os seus apontamentos autobiográficos conseguem ilibá-lo: se 
não foi autor, terá sido provavelmente o tradutor latino ou o revisor. Cf. Mémoi-
res de Nicolas Chorier de Vienne sur sa vie et ses affaires traduits des trois livres en 
texte latin inseres dons le 4.e volume du Bulletin de la Société de Statistique du Dépar-
tement de 1'Isère, pags. 145 et suivantes, année 1848, et restes inédits jusqu'alors, par 
F. CROZET ... Grenoble, 1868, p. 185 e segs.. 
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BRITONIVS POETA CELEBERRIMVS ET CANDIDISSIMVS, 

Vlysbonae, Regiae Lusitaniae Vrbis, Cármen: 

foi. 13-v.° An nunc transierit calamo illaudata poetas 
Hinc numerando inter praestantes carmine, & illinc, 
Sit mulier quamuis, docto, Sigea puella? 
Praeteriisse suum Sigeum assueta Parentem, 
Tom nitidum, Musis, laudando Sc carmine clarum 
Cuius dum graium carmen, latiumque puellae 
Perlegeres, anceps, utrum tibi cultius adsit. 
Est aliquid doctam praesentem habuisse puellam 
Quam sibi Naturae studium quasi praetulit unam, 
Et quantum doctam, et specioso corpore, tantum 
Haec uelut est, pulchram, & cum cantu pollice neruos 
Concordes spectare lyrae sociasse perito. 
NU aliud fuerit, nunc quam vidisse Mineruam 
In Veneris speciem quadam ui prorsus euntem, 
Neruorum et tactu, & dulci modulamine uocis. 
Haec dum cantarit números, Pinerus ab illis 
Quid uacet? Heróis tam notus versibus altis 
Ipse canatque aeque, grandi cecinisse cothurno 
Quandoquidem potuit, regni gesta inclyta regum. 
Vix ea fatus eram, cum dixit Pieris ipsa, 
Exige iam vates números, iamque ipse coerce 
Productum carmen, plus non comitabimus illud. 
Hic igitur finis, visis de partibus urbis 
Alme parens Lysae, si non narrauimus illas, 
Quin etiam numeris si non descripsimus altis,I 

foi. 14 Vt tu forte cupis, teque et legisse decebat, 
Parce tuo Vati, tribuenti e pectore totó 
Quae nunc cunque tibi potuit, potiora daturo 
Carmina, si dabitur fessis post otia Musis, 
Absque quibus possunt bene nunquam scribere Vates. 
Carmina, fatorum, si nescis, praescia prorsus, 
Lanificae rursum mediis quibus undique Diuae 
Dent, referentque tibi, Superumque assensibus ultro. 
Dona magis primis longa, & potiora dierum 
Sánctum opus & Romae, cunctisque legentibus illud. 
Compositumque mihi, senos miserabilis annos 
Exulis in morem, uariasque dum anxifer oras 
Quaesiui Europae, rerum loca multa Parentis 
lampridem admirans, hoc ipso & lumine uisens, 
Illud adhuc uigili mea quamuis Dextera cura 
Nunc denos pariter latios, thuscosque labores 
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Pumicet adsidue, fuerint nec secius olim 
Qui recti testes, vitae Pater optime nostrae, 
Linquentis latiam nunquam, thuscamque Thaliam, 
Exílio immerito, saeuis & casibus actae. 

II 

A IDADE DE JOÃO RODRIGUES DE SÁ DE MENESES 

A questão dos anos que viveu o famoso alcaide-mor do Porto, 
humanista, diplomata, guerreiro e poeta, acaba de ter nova versão 
com o livro do Doutor José Sebastião da Silva Dias, A política cultu­
ral de D. João III, Coimbra, 1969. 

Aí, na página 205, nota 1, do vol. I, o Autor recorda as datas de 
nascimento, propostas por D. Carolina Michaêlis de Vasconcelos e 
Anselmo Braamcamp Freire, respectivamente, cerca de 1460 e cerca 
de 1469. Propõe, seguidamente, a sua, «cerca de 1480». 

Gostaria a este propósito de chamar a atenção para um passo 
do Liber de Plátano, escrito por Sá de Meneses em 1527, e acrescentado 
com uma resposta ao humanista castelhano, professor de Coimbra, 
Juan Fernández, em 1536-37. A esse passo de Sá de Meneses, me 
referi no livro Estudos sobre a Época do Renascimento, Coimbra, 1969, 
página 350, nos termos seguintes: «Na altura da conclusão do diálogo, 
no décimo quinto ano (1536) do reinado do monarca, Sá de Meneses 
era 'quase quinquagenário' (prope quinquagenarius)». 

E no artigo «Humanismo (em Portugal)» da Enciclopédia Verbo, 
vol. 10, coluna 608, escrito posteriormente, mas ainda em 1969, confir­
mei: «Dele (J. R. Sá de Meneses) é o De Plátano, diálogo latino em 
que tomam parte D. Miguel da Silva, bispo de Viseu e futuro cardeal, 
e Jorge Coelho, além do autor que afirma ser prope quinquagenarius, 
à data da conclusão da obra, em 1536». 

O passo em questão é o seguinte: Quod si hoc fortuna mihi non 
inuidisset, quae me in hac Portugálliae extremitate collocauit, non solum 
in hoc honestíssimo aeque et gratíssimo negotio animo ego meo indulgerem, 
sed etiam operam tibi adsiduam in litteris praesertim graecis, etsi iam 
prope quinquagenarius, dedissem. Nec id mihi uitio uerti posse timerem, 
cum id Marcus Cato, quem summum hominem, et in tribus maximis 
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rebus optimum subinde nominat Plinius, in extrema etiam senecta facere 
non erubuerit. Vídeo namque nec me credo coniectura fallet, bonas 
litteras Portugalliae regnum propediem inundaturas, cum nostratium 
ingenia agnoscam, ad quascumque bonas artes capessendas aptissima, 
et ea mente affectum uideam Regem nostrum, ut eas in ditionem suam, 
quaqua patet, percupiat inducere. Quem abhinc quindecim annos, ex 
quibus summae rei sapienter praeest, sempre id parturire intellexi, quod 
opere ut uideo, nunc exsequitur, dum Conimbricense gymnasium pergit 
opibus et litteris et superbis item aedificiis locupletare, et undecumque 
professores eosdemque uiros doctos corradere, qui iuuentutem nostram 
litteris et honestis moribus imbuant. 

Ou em tradução portuguesa: 
«E se neste ponto me não fora avessa a Fortuna que me colocou 

nesta extremidade de Portugal, não só satisfaria o meu gosto na pre­
sente indagação, tão honesta como agradável, mas ainda me dedicaria 
assiduamente às letras, e em especial às gregas, sob a tua orientação, 
apesar de quase quinquagenário. E não recearia que mo assacassem como 
defeito, quando Marco Catão, a quem Plínio chama constantemente 
homem excepcional, e excelente em três domínios muito importantes (1), 
se não envergonhou de fazer o mesmo na mais adiantada velhice. 

Prevejo, na verdade, e não creio que o meu cálculo saia errado, 
que as belas-letras estão para inundar o reino de Portugal. É que 
conheço o talento da nossa gente, muito apto para o aprendizado das 
artes liberais, e vejo o nosso rei animado do propósito de as fazer suas, 
por toda a extensão dos seus domínios. De há quinze anos a esta parte, 
desde que governa sabiamente o nosso País, sempre compreendi que 
alimentava esse desejo. E, pelo que observo em prática, agora lhe 
dá execução, ao promover sem descanso o enriquecimento da escola 
de Coimbra em recursos, estudos e ainda soberbos edifícios, reunindo 
esforçadamente de toda a parte professores doutos que formem a nossa 
juventude na cultura e nos bons costumes». 

Deste modo, prope quinquagenarius em 1536, Sá de Meneses teria 
nascido em 1486, se ainda completasse o 50.° aniversário em 1536; 
em 1487, se o completasse em 1537. 

Por outro lado, a data da sua morte, 25 de Janeiro de 1579, é 
perfeitamente conhecida, pois a 28 de Janeiro de 1579 enviou o 

(1) «(...) optimus orator, optimus imperator, optimus senator» (Plínio, Natu-
ralis Historia, VII, 100). (Nota do Tradutor). 
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Lie.0 Francisco Dias uma carta de pêsames a Francisco de Sá de 

Meneses, intitulando-a nas suas Memórias de «Carta que escrevj a 

francisco de Saa de meneses por morte de seu paj João Roíz que morreo 

a xxb de Janeiro de 1579» (2), A data de 1576, indicada por Barbosa 

Machado, é certamente erro tipográfico, com a fácil troca de «6» por «9». 

Assim sendo, a lenda dos mais que cem anos da sua vida tern de ser 

corrigida: viveu no máximo 93 anos, mas é mais provável que, ao 

falecer, tivesse 92 anos ou ainda menos. 

A. C. R. 

(2) Cf. Licenciado Francisco Dias, Memórias Quinhentistas dum Procurador 
del-Rei no Porto, editadas por A. de Magalhães Basto, Porto, 1937, pp. 115-116. 
É certo que na referida carta Francisco Dias lembra a Francisco de Sá de Mene­
ses, à guisa de consolação, que seu pai vivera cento e três anos, mas essa devia ser 
a crença popular, naturalmente exagerada. Por lapso, Magalhães Basto, citando 
mais adiante este mesmo passo, atribui a João Roíz 105 anos (p. 184). Aliás, 
Magalhães Basto de tal modo se esquece de si próprio e do texto por si editado, 
que também (p. 186) repete a data de 1576, como a do falecimento, tirando-a de 
Barbosa Machado. Por isso, fui propositadamente à Biblioteca Municipal do 
Porto consultar o Ms. 553 onde verifiquei a idade de «cento e três annos q ujueo» 
e a data do falecimento, a «xxb de jafl.0 1579». 




